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Todos os pedidos de assienaturas deverão xer acompanhados 
de parar ooo da impresa do 

| 20 DE NOVEMBRO DE 1902. [itistar ter que não serio atendi Portugal franco de porte m for 
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PARTIDA DE EL-REI D. CARLOS 1 E CONVIDADOS, EM AUTOMOVEIS, PARÁ À CAÇADA EM DAMPIERRE. 

da republicana formando alas tocou á chegada sos para agiotas é talvez outros mais es 

Ee So as Ca ao reinar Ega o faca ip Ettei do 
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nfessa ocensião pelo barão de Roujaux. Portugal, nós aqui applaudimos os francezes. 

  

    
“6 are Marquez do Soveral veio esperar Elreia j Faladissimas em Sião as recitas das duas gran 

E a Ra os gloria do jheatro irancer, Dart e Lie Bi 

dó 6 do Inglaterra foi é estação de Windsor — gy, que entre algumas peças muito nossas cumad 

CHRONICA OCCIDENTAL esperar o Sr. D. Carlos : ES gas trouxeram do modemo repertorio 

ã pera O SD e uzes publicam artigos de. ouvidas com o maior interesse senão com nhis 

Hoje é quasi só da França e dos francenes que muita sympathia para o nosso paiz, referindo-se — sigsmo. 
  

    

  

co £ ques sda França e dos ftnserma E ao lagos de. amizade que ligam os dass na  Noriafisimos dePoiubrea espectaculos, bas. 

CoD; Amelia, ônde representam a Bartereo Le ções. tando citar La nuit d'Oetobre de Alfredo de Mus. 

Bares. jo esperar quo do Inglaterra nos cheguem sete LF migme de Pau] Heroieu para Rar ro 

de Paris 0 Sr. D. Galos e já firecehido sempre soficis tanto para alegrar nos como as. diferentes Generos ds qa “grandes artistas fran- 

po de Pati acóra no seu astllo de Wind- .. que nos. vieram de França duram a estada do CT gre dado à sdmirar. É 

or. E. D. Carlos meste pair. Não ficaremos por qui este anno. O Visconde 

pesar de viajar incognito, El-Rei de Portugal Apesar dos constantes & categoricos desmen- de S. Luiz de Braga, fecundo em milagres, ainda 

co e de via Manto da Republica rn- tidos continuam sinda alguns jormes falando de qo [rj tio PET sta epoca a vinda do grande 

Ceia om (odBs às hopras pertencentes no chefe — negocios sobre territorio Pormtena, ultramari: — Coquelin. a é 

na co a arpariduia bu. - 005 Já se dies não Né, porém, a meisis ImBOES CÊ campanhias estrangeiras gostamos nós 

a sort estava adomada com fores, escu-.. tancia &, ainda a vidgém de fil sei felino a” visitem, que todos temos à lucrar com 

tação do o oo toguezas ea guar: ajudar à dar cabo das agencias de petas, com fins. Ísso 
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    Correndo com à memoria os ultimos annos no ihestto D. Ami, gue noites dlarte recorde” mos, Com Novell, Zatont € Duses com Sor Bernhardi, Rejane, Hading, Jeanne Conter é cor ta agora, Com Maria Guerrero, com Sada Facas 1 Não sabemos o que o Visconde anda preparam do pára. 6 amho, nois já vimos em D: Ameligas maiores. alorias do thcaro moderno, em ingut entes nós vulgarmente comprebendida. Os artistas portugnezés quali costumam repre: sentar estão actualmente no Parto, onde, cb ja sa ves peer o reneiro tava juntamente algumas das pecas mai aplaudir as outros annos pelo publico do then de & logo Vegão os portuenses agora o que toi a lindotese ta, quasi tada ela organisada por Urbano de Cas: trô, quando da commemoração da Fundação do thcatro portguez, Ouvirão encantados os Velhos espiituosisimos versos de Gil Vicente applau” dirão no Auto do Vagueiro o talento revelado por Henrique álves, que era uma das tais bem Luce dadas esperanças do nosso teatro ainda ha pon &o Tempo e é já um primeiro actor trio abois trecho do Auto da Feira e do Auto da Lusitania, encantar-se-hão méis úma vez ainda coa oie fume de terra portuguera que exhala o duto Pei fori é tão enthusiasmados como nós he de sar O dialogo de Todo o Afando e Ninguem tão Philosophicamente commentado por Belseba quo ASTRO chegou para oe theados é mútoivão lando que falar, chamando a atenção pelas pes gas escolhidas. Ea q Na Ra dos Condes foram proibidas depois a primeira recita às representações do Mojo Donielia , antes de ir à acena na Trindade cedo Major do 6, icaducção da mesma peca Hrdncera e billet de logement, Os empresarios estetheas ço convidaram a imprensa & varios amigos à se. sistir à um enaio geral da peça, e depole de por alles observados os cortes & modificações que ce haviga Feito mas fecaas mais cabras Vendo manifestado sua opinião, a policia, depole de oe. gistir a um segundo ensaio, permitis Que a pesa fosse representada. EU q ts Eterna questão esta de moralidade no theatro! Elerna questão à de censura previst Urbano e Gabiro lembramo tor spaxima Iberdade com à mesma respone sablidade Parece me que ia razão, que É incomestavel é que as pecas que ultra- passam certos lmites da deseneia elê spot uia Prejudicam, dando cabo do gosto do palco ve capaz de perceber depois. 9 que é devénio fio, artistico, digno de applauso e de resplto” Mio Vez pode ser necessaria a scena Gecalraso, anta que arrpie, mas é precigo que a arte o exi au em têmpo devido sua resposts Não é imoralidade o mostra nua para cor- sigilo, como não é crime o descrever um crime. Tudo "pode salvar-se pela conslusão, Quer dec vida hoje da injustiça com que fora Ins imiai das as Flores do Mal, de Baudelaire? Quempodo reconhecer mum agênte da palcia anetorfiade silicieno pra reconhecer ut ironias Claro se tá que estamos apoca longe da probibieio Jo Não Jor Donelia, à chjas escabrosidades a maior pure te da imprensa fez seus reparos o se o jrande assunto de converanãono us foca a iheatros portuguszes esta ulba sec ana, Outros melhores eds interesantes não tardarão, tinto mais que já chegaram os mister tárdarios dos artistas que andavam por teras o az colhendo loiros e algum dinheiro Angela Pinto voltou encantada, tendo feito com dim benéfico estrondoso e prometido o do Rio de janeiro que amos, : js portugezes cremos que al- gubs foram entregues no Mhentro de D. Maria € dois pelo menos já se annunaiam né D. Aa, dum dê itaul Brandão, outro ds Julio Dantaso E se dos dramas icatraes passamos aos da vi- da real, não devemos deixar de mem entrada em Lisboa de dois agentes da poli Gera que aht vieram farejando o rasto da tmolto celebre Madame Humbert e Ci Parece averigvado que elictivamene a refina- dissima. patifa passou em Lisboa, comintio da America do Syl E! hoje uma celebridade no une 
do esta ladra genial que durante muitos annos Soube enganar Paris com seus milhoes troços da justiça, Togiu das garras da policia é so soda Eir há muito de bufostelegraminas, photograias espalhadas, denuncias « todo 0 fais endo do comedia que ella embrulhou com quê asfaia diabonen Nas véndas da seu espolio bem se viu como ella é seus com 5 $e tornaram celebres. em Paris. Dus calcas e uma comia que ella usou eleyaram-se à bonita somma de 295 francos. Par 
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Fece que se tratava dum manuscripto de Ho- merol 7 
Que é tudo isto ao pé d'esses desgraçados ira- palhões que fazem buracos nos tectos das lojas Para roubar umas centenas dl mil réis? Decididamente andamos atrázados em tudo, Por meia dúzia de sêlios gemeram os nossos prelos, trabalharam os fios do nosso telegrapho, Jem diz O principe russo, que em breve Vad ser julgado: Isto aqui é uma aldeia. 

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

EL-REI D. CARLOS 1 EM PARIS 
À estada de El.rei D. Caros em Paris tem sido um verdadeiro acomecimento na grande capital do mundo, tanto é 6 interesse que o monaicha Porivguez tem despertado na vida parisiense: Apesar do intognito que Elvei tem avariado na dia Viagem, as diversões e festas tenso quer cedido, ofrevidas pelo presidemo Louber e pela 
À tatinee olfeecida pela redacção do Figaro, foi das festas mais artísticas a que Elrei D.Gari Jos assistiu. Num palco armado ho ealão prinéi- pal artisticamente decorado se reslisou a reprai Sentação €m quê tomaram parte os mais dit etos artistas, como Coquelin, Marguerite Carré, Lugien Guit Mer Alte da Opera, Rejane crer rei na “primeira fil, tinha à sua direita a princeza Eulália e 0 ministro portugues sr Rosa, & à sua esquerda o principe Rolami Bonaparte” Brito Capelo, Conde de Arnoso, Pinto Bastos € capitão Surére, Assistiram à representação os membros do corpo diplematico, de Hespanha, Alemanha Ie la, Inglâterra, Turquia, Estados Unidos, Brasi Gts Peri, Ci sa ii Mondo, Pa rag, Japi, Corda, Chi, Nicaragua, Sifo; Di- mamarês, Mexico, Guatemald Davies itouinênts Buitaria e Portogal No fim da representação El-rei aeceitou o con- vite de Mr. Calmette director do Firaro para toi mar uma taça de Champagne, O que, Porém ami cnhiamo em desper indo São às caçadas para que. Elrei tem dido 

convidado. E Ps O rei de Portugal confiou ali mois uma vez os seus dotes de primeiro aueador À priçiéira caçada foi nas grandes propried des do Conde de! Caselane, um idago de velha aristocracia franeesa ensado com Uria formosa milionária americano. À recepéio que 9 st; D. Carlos teva no cas- teilo do. Mustrê titular com Marais (6: do todo o ponto printipesca, deslumbrante À engadi fo explendida, tendo sido mortos 461 faisões, 125 perdigões, ao lebres e 13 divereos. À esta Caçada seguiu-se a oferecida pelo Bre- sidente da Republica em Compiégno, Sob gm formos ceu de dm Ui de outono para El.vei acompanhado pelo minitto porte guez sr, Rosa, conde de Arhoso, MA Fitas, residente do! Senado, 6s ministros Rouyier é Miougeot, general Dubois Paulo Eouber e tez nénte coronel Lamy que dirigia a casada, Cheg dos que foram e depois das saudações da eds quiera na gare de Compiêgne, dirigiram e os eso gadores em landaus para às terras do Peti Cai ieau. À caçada realisou-te por uma sele de bas tidas, na avenida das Acacins, avenhda Marie, nas estradas de Bordunes, Neuve; da Groise de Stint Ligne, SantiComeile e avenida dos. Degice Mont Nssta caçada foram mortos 149 fusões, 7º guto e 74 galinhas, ata coelhos, 2 cabritos mode dezes é Mais 6 divelsas sendo 1 perdisão, Na volts houve um opiparo Junch olferecido pelo presidente Me. Loubet na sala do Castello artssameno decorada onde de vi eniço das as bandeiras francesa e portunuezar O pres dente da Renublica ez um delicado brinde a EL rei D, Carlos, à ftainha:D, Amelia e familia real ortuguesa. O, Rei de Portugal. correspondeu Enindêndo xo Presidente Loubét-e su fassa À cagada em Sandrisourt teve um caracter mais intimo. Em cata dos marquezes do Beaor voir, El-rei. D. Carlos baniu toda à cuiqueta; at téntas x esteitas reções de amizade chsiehtas entre a familia Orleans & fala Beauvoir que 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

acompanhou. aquella no exílio, tendo sido O marquez de Beanvoir o intermediario nas nego Siações do casamento da princeza rx D. Maria Amelia, El vei D; Carlos e tun comitiva partiu da gare do Norte em comboio expresso é 1 hora dei Ghana a Sandicor, ue st iuado ná linha de Beauvais um pouco antes da estação 
de Méru. “ E No castelo encontram-se ricas. mobilias, tar pessárias é quadros de mestres, bellezas dart decomuladas ali por tres gerações dos senhores ctaquelle solar. jeÊS terras do castelo são vastas é abundantes de caça Quândo El rei chegou agglomerava-se o povo das cercânias que tinha saudar o rei de Boribgal: À cacada correu admiravelmente é Eltei D: Caros foi enthusiasticamente saudado pelos p méiros caçadores que rela tomaram parte, pela destresa é bon pontaria não. perdendo, ui só tiro. Depois da caçada foi servido na sala de mesa do antigo castelo, decorada das mais preciosas obras dart, O jantar que os marquezes de Bei voir oflereceram à ElLrei D, Carlos e sêus con dados, fazendo-se os mais enthusiasticos é dei. Gados brindes, io Ji meios interesante a cocada oferecida pelo duque de Luynes em Dampieire para a qual foram Eleei « convidados em auhombveis: Outras Caçailas houve ainda interessantibsimas e que deixaram certamente as mais pratas reço dações do Rei de Portugal, e foram as offerecidas pelo duque de Chartres. em Chantilly, pelo conde de Greflulhe em Bois-Boudran, e polo bario de Rorhechild El-Rei D. Carlos deixou Paris no dia 16 cor- como em direção à Bovlogne-ur-mer onde era o navio posto ás suas ordens pelo governo Togler para o condusie à Hoiksone e Uai comboio reai a Saudringhan. 

  

    
  

  

US CIGANOS E O SEU DIALECTO 
Continaado om. co) 

vi 
  e ue Mes atribua cu 
do aparecerem na Europa, alguma cousa de estranho e surprehendente havia de encontrar e naqueles primitivos Ciganos, não nos picudo:pes ciglnos de cabelos criapados e mal ereiradoa ie que fala Basquier, mas nfagueles que se dies Tençam das outras raças com as suas malheres gráciosas de longos cabellos corredios, hombres Esheltos e do brilhantes olhos, quando as micos rias é as. doenças não lhes apagam esse brilho, ou destroem sia  compleição, e cujo 1ypo teme sido aransmiuido de seculo pára seculo dé nos: 
Vejamos agora o aspecto que apresentava na- quelia occasão o caracter moral da Eron Sem nos remontarmos muito para ale da se gunda metade do seculo xº, à Eufopa enconteaças do debaixo do regimen do ioyaiciano Os homens tinham-se acostumado à graduar as, suas acções pela pauta do culto rélifioso e o soberaná como o guerreiro, o senhor como b es. cravo, não davam Um pásso! do berço d cova, sé gue ie tiveste! cido submetido s praia do templo 
A arddo oanoe an te que mg forma e as povoações do extincio Imperio grego, desde à Átia menor até à Hongria Bdoptarscã o culto de Goran, nem por iso Se regia menos pelos rithmos dó mystidismo. O sacerdocio erá a unica supremacia, Só elo dava empregos é Concedia as mais elevadas die tineções so. elle possuia bastante sclencia pará ser consliado é para confortar os espirito só di tinha prestigio para ser acreditado & querido. Apparecem os ciganos, espalham se poi toda à arte, constroem 05 seis aduares no úeio dos osquies, nas margens dos rios, ou ng interior dos montanhas. Encontrám o modo de erear alguns cavlios é jumentos, estabelecem forjas paras manuftetura de” pequenos objectos de Ferro, occupam se em fazer CEStOs  âmastras, trabalham em sódsos é gamas. Egutes occupações manuges tinham os ciganos quelke estabeleceram na Selva Neg em Apis Ryosch, na Serra Nevada é no Barros Algas das balas de ferro que o rei Fernando 
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lanço coma e moves de Granada em 14 
o as (elos ciganos nas covas das Se 
ão vislohis, é Linco anhos depois, no outro ex 
Têm da Europa o bispo Segismundo encom- 
mento "em Funiurehen, nos ciganos que ali se 
Contra am, epudes projects para os empregar 
Coser os tantos que qmeuçavam a Hungria 

E Rio veilenholco e o bispo Euereiro 
unia og serviços dos o ganos, dos Vapabum. 
dona los quê pão davam háptismo à seus 
AE nO dm Dosear à cgreja benção para 
Doo scimenio, não chamavam o elero para os 
Com ado não 3 acerenvam do aliar mem do 
Eonatonaio, mem enchiam o» alorges do frade 
mandicame, 
e, tempo a mulher do cigano era con: 
cado, oridcipaes senhoras dá Córe, é pes 
js abre o po, pelos gentes d ano 
Cota É ares e pelos populares mais 

urmildes Ba 
os lia a buena diha, dci palavras de és 

pede pour mu a phces misteriosas quam. 
TE O Stomsula”versava” sobre negocios de cora 
o o 

“ks milheres vendiam os ciganas flros de amor, 
nos homen davam conselhos para se fazerem 
amados a 

Dados entra con toda a liberdade nos apo- 
cereais particulares das mais ilustres fai 
Ent ta vezes eram procuradas no mais re- 
corto das suas emmermas. ; 
o Aa ima especie de sacerdoza que 

entrei o seu ministerio sem és pompas exterio- 
ESSO cut religioso, mas mem por iso as as 
im maos sprEsiVs, menos reverem- 
Praca A er ocelito a sua influência me: 
os Cemida'e enimada, 
Rd des obg arts siglas che 

go a e eng ar presiso, que as Cerimo. 
Boca amis mo, td obutamio& humilhag 
o o ni conizava à Europa debaixo da suo 
Prêmio do regime do sncerdosh 
onto somesaram à espalhar-se e a tor 

Ss io de uma gutro extremo do mundo as 
Co ARO reais” entravagamies é as revelações 
o rdas à respeito dos Ciganos. 

do abas. [aárões, envenenadores, cani- 
bras espiões eliceiros é incendiarios 
Dad” Gg alo de eres cu abr a 
ga dos ciganos prompto a esmagal-os 

à doa od os que intentaram à lenda da 
su pomhóneia quando os ciganos chegaram à 
a peniencio an egas oerivais historias ? 
e do icmar, comtudo não faltam c 
caes para nos levarem a. sa persuz- 

Sarece nos que do que posteriormente se deu 
o nos de imetesse politico nôs poderiamos cha- 
marzo religioso doa o festio x o povo cigano é conside- 
re eo um POVO esitangiro, mas ão É por 
Cs causa: perseguido. A e emis, tlianãs « hespanholas 
faia ao oo chefes que dirigiram às diver. 
fe O Ciganos, é dá protecção que encon 
a o eanos' em cujos territoros entra: 
a agem “OU tavam à sua. persistem. 

19 rei Zindelo, os duques Miguel, André é Ma- 
nos 9 cond foto, nobre CiloBedco o 
Cheia Sriomas Poleér que em 1496 prestou au- 
e nda “Torquia e o Dispô Sesismundo, 
o ego. cita Quindhlê, terem dado publicas 
od narsgõs de protesção. no povo cigano) O 
e GÊ Consarvava uia certa repa- 
oca ente db faças curopeas. 
“as de repente mosce a desconfiança. Os juizes 
ram Processos em que se fazem às acesa: 

bas mais Entenordinarias, O Eoceusado de levar correspondem 
ca do cimpo mstlmano ou de ter deitobeno 
o go Vegredos importantes da guerra, outro 
de Poonar as Eavallariças, outro de incendiar uma 
do ten anisado mal olhado à uma ale 
pa restou ter ahi cido declarada a 
a o “de ter assassinado um visjante & 
pi e mpanheiros banquetear-se depois 
em e ater no meo duma seia; out 
Ge eitar veneno rios comedouros duma vara de 
od rrendo todos; sendo em seguida à Gir: 
Do ta devtrada. pelo ensenenador e seus 
Cúmplice : ha testemunhas que nos seus depoimem- 
cor alimam que 05 ciganos teom pacto com o 
Sinos que piaspiemar de Deus e dos Santos da 
Eos te fasém sorteios; que exercem & ma 
qi nefed e que no clarão cómo das labaredas 
“bons gue, no fondo dum vale tinham visto 
Fevoltcartao reor dela um passaro cinzento de 
dom estranho, ao qual uma cigana falava em 

      

  

  

   
  

  

  

  

    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

linguagero desconhecida, indo depois a ave pou- 
sardlhe no hombro, é iurmurarle ao ouvido 
lavras” que deviam. vir do inferno, se é que o 

Dastaro grs não era o proprio Delcebut. 
'Paseo a pouco começa a prohibir-se nos ciga- 

nos que trabalhem em ferro, que façam ferra 
Pas ehldeiras e sertãs, que trafiquem em cavalos 
E fnbitem os logares onde haja minas de ouro. 

Os ciganos innocentes dos crimes que lhes im 
utavam, resistem a essa perseguição parcial, ape- 

Dag das insinuações do clero, até que o zelo reli: 
Eioso se alia ao interesse político, começando 
São à descoberto a grande perseguição geral a 
todos Os ciganos criminosos ou não. 

vi 

Perseguição dos ciganos em toda 
a Europa 

Uia das mais horriveis perseguições a que se 
entroiou" Bumanidade foi a de 1348 
Ro (à.06 o judaismo de ter envenenado as 

od é disernas para matar 0s cristãos, & 
e lui ter resultado uma poste moruera 
o Ee con, como se ox proprios judeus não iv 
Da RI euvalmente atingidos por essa enferm 
dade mortal 
e Plspânha as prizões estavam cheias da 

quites infsizes condenados à solirer os uppli- 
Sos mas eruei. ã Erám pequenos para as execuções que 
fd a nt, do elúrio sinistro 
da gens loca, osso horndo é 

(So leus que escapavam ao rigor dos tribunaes 
era Metas da dra do povo. denaco e Fanaico, 
a do pespetava mem idades nem sexos. 
lgons dos. perseguidos lograram refugiar 

cab lEgares ignorado ou naccessivels, d'onde mi 
o ce ofreveram a sahir cinoentá annos de- 
na ado a heresia dos hussitas é de outras 
Pos Mecupava por completo os espiritos de uma 
Brando parte da Europa E 
e fenmstancia nasceu a suposição de 

que es ciganos eram esse judeus humsiados, que 
due ré o selo das povoações negavam à ua 
origem tera nulos ep, tios eruditos acecitaram estas conjecturas 
conto tan: fast tal, quando afinal não Passava 
dama phantási. 
ando" dessa. grando perseguição expontanea 
Dona em quea ignorância e à superstição das. 
cRoha fbramios principaes motores, succedeu 
Rita de vio menos terrveis consequências para 
es atingidas, na qual servi comio arma 
Sousa o urbumal do santo ofício, quando elle 
Pon ecou a predominar em Hespanhia em 148t. 
Es marco de Tgga decretou-se a expulsão to- 

cal dh raça hebrêa é este decreto dos reis catho- 
os serviu de exemplo à egunes actos de violen- 
hor eguidos é adopiados successivamente pelos 
outros soberanos du Europa. : 
“emana se por norma 0 que se tinha seguido 

con es hebrada comegaram à aparecer dois an 
e depois, algumas disposições, contra os ciga- 
Tê, porém, só em 1490 & qui se publicou a gran- 
detrbaamatica firmada em Medina del Campo, 
Sib fviflvencia do arcebispo Jimenes de Cisneros, 
Poucos mézes antes de ter ido à Granada, anular 
Po catados solemnes celebrados com os biouros, 
Grando lhes havia sido conquistado aquele reino, 
Stitando os a expatriarem-se ou a abjurárem à 
Sor Eeligito, fazendo-se christãos, e isto sob pena 
da Cndemnidos à morte é confiseudas as 
suas fazendos. Na epocha ém que esta pragmatica se publicou, 
achananese já os ciganos dispersos pela Hespanhs 
aeroaibiíaios de” poderem exercer livremente 
(o becupações a que te entregavam até ali, desde 
af, prineira apparição. 
oreto de Mediha del Campo ordenava que 

os egypélos é caldeireiro estramieiros, no Espu- 
ds Geno das omtndos da aa proclamação, 
£o Cabelecansem nas provineias de espanto, 
iêrvindo aqueles que em troca lhes dessem o ali: 
Trento, probibindo.os de vaftucarem em bandos 
eo ho. Determinavá 0 mesmo desreto que os 
Peconos que m'aquelle praso não tivessem cumprir 
GE isbosicões indicadas ou não uvessêm sabe 
do “de! Pespanha, solreriam pela primeira vez a 
Dona de cem agoutes é destero perpetvo e reine 
Pilindo. sershoshiam as orelhas cortadas e des- 
errados novamente 

“A exemplo: dos reis catholicos Dieta de Au- 
gobsgo determinou no anno de 1500, um anno 
SOR 4h publicação da lei anterior, à expulsão 
45 Ciganos de todo o império germaniso com as 
Cêsasa”einusuas da pragmatica de Nedina del 
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Campo, revogando. todas as cartas e provisões. 
anteriores a favor dos ciganos. 

Porem nem uma nem outra disposição obteve 
o elteito desejado no primeiro terço do seculo 

Em Hespanha alguns ciganos que se hospeda: 
cab has pavoações continuaram nos seus oficios 
de ferreiro é caldeire 

Na movelia E! Laçarillo de Tormes apparese 
um Es 6s Caldeireros vendendo uma chave ve- 
Jem so hero da lenda, assim como se narram ot 
era patevnridndos elatvas aos cigano e xo 
Shanismo em capitulos que. foram supprimidos 
plo Santo Olcio. j 

“Em, razío, pois da ob dos ciganos, no 
rersado de Carlos V, é renovada à progmatica de 
O mas córies de Toledo em 1535 e nas de 
MaEHA em 1428 é 1534, Com O aditamento de 
Que 4 segunda reincidentia fossem considerados 
e agonds propriedade de quem os prendesse, 

Do mesho modo a ordenação da Dieta de 
Augebueço oi. renovada em 1330, 1544, 1348 e 
Dt E nfirmada por um regulamento da pol 
éia publicado em Francíort em 1577. 

Elo "1545 o tribunal superior de Ultrech deu 
«aniença Contra um cigano por ter descbedecido. 
E La dé desterro, condemnando-o a ser açoutado 
Acne arrebentar o sangue da elle, cortando-se- 
ie as marinas e rapando-se lhe a cabeça antes de 
dêr Gonduzido do extremo da provincia. 

Eno outros pontos da. Allemanha, os ciganos 
depois de egontados é perseguidos como sé fos- 
dele auimaes ferozes em corterias de caça, che- 
Ravam a ser queimados. vivos, algumas vezes a 
ido “Uns mesmas victâmas, para se libertarem 
depressa das atrocidades. que lhes estavam. 
inhigindo, 
enique VII de Inglaterra sanccionou em 1531 

o “o ds Parlamento perseguindo os ciganos, O 
Qual por cahir-em desuso foi publicado; novas 
doente no reinado de sua filha Isabel. 

Não houve estado nenhum na Europa que não 
emtraças mo número dos perseguidores contra os 
Samnostos egypeios, sem que à estes so marcásse 
alimie do Sol desterro, nem sé lhes dese aux 
o de nenhuma especie para supporiarem as lon 
o acane a qu os obrigavam à crueldade dos 
Seus soberanos. 

ahi o encontrarem quem condoido das suas 
gregas Ihes das asvl e protecção, apezar dos 
desitaSque lhos imputavam, resisindo os ciganos. 
E odastessas: medidas de Oppressio e desterro, 
dando preciso que elas se multiplicassem, adui- 
Sonandoste-Mhes cnstigos contra às auctoridades. 
que não cumprissem intransigentemente as suas. 
e arições du contra quem quer que fosse que. 
de ferido e ccais os lranos pese 

Em Fiancã, no reinado de Francisco |, rearam- 
se disposiçõês contra os ciganos as quaes foram 
Saiemiemente renovadas no tempo de Curlos 1X, 
ieiavando se essa psrsegulção por editos dos Es 
toa gornes, reunidos em Orleans em 1 Sôr que os 
mandava expulsar a ferro é fogo. 

“Mas como sto ainda não foste suficiente, em 
1613 publicou-se ainda outro edlito de extermínio 
contra a raça cigana 

O innaridor Carlos V, apezar dos decretos de 
perscgaição já citados, promuilkados em Hespa- 
Pace allembnha. durante o seu reinado, fez pu- 
Olicar qutros similhantes nos Baizes Baixos, con- 
temmando 4 more os ciganos que fossem encon- 

as. Eres decretos foram confirmados em 1984 
Pelos estados das Provincias Unidas 

Na Bolonia, em 1578, foi posta em vigor a lei. 
prolibindo a hospitalidade aos ciganos é dester- 
Piso os que infingissem esta disposição. 

Pio V nos estados pontífíios, Os ducados de 
Parma é de Milo, a republica de Veneza, 
namarsa e a Sueela egualmente os expulsam, À 
et que a este respeito publicou a Suecia em ibãa 
foi Sigorosissimare às que se lhe seguiram ainda 
mais severas. 
iamos” aqui! o resultado das investigações a 

respeito "dos ciganos feitas pelo sr. Alberto PE. 
esReal no: beu Mivro, As famantes de D. João V. 
Por nos parecerem de fonte segura pela compe- 

de" quem as firoa. 
m toda a peninsula, Portugal e Hespanhayos 

ciganos foram! por vezis perseguidos, mas o Fi- 
fds deaconiano, que se adoprava contra elles não 
fordava 4 airoukar. Dascalia em tolerancia É isto 
dão séria tanto por causa dos ciganos cómo por 
amor das ciganas. 4 

Tas côries de Evora, em 1535, foi estabeleci- 
da a probibição, formal é categoriea, de entrarem 
dê ciganos nb réino, para evitar os conflictos que 
e Saara é os damnos que causavam ao povo. 

CNfaes e dois annos depois reconhecenso que 
a lo das córtes AEvora era letra morta: 
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  «Uma carta regia de 17 de agosto de 1557 pro- bibiu novamente a entrada dos bohemios eim ter. ritorio portuguez, devendo ser prezos e punidos, todos os que fossem encontrados. aDezescis annos depois tornou-se preciso sus- eltar a observancia das leis anteriores ; um alvará & a sua respectiva apostila, ambos estes docu- mentos datados de 1573, estabeleceram que os ci- fenos que se encontrassem, fossem açontados é legredados perpetuamente para as galês, ou pu- 

as côrtes a expulsão dos ciganos, por se haverem tornado ma verdadeira praga.” «Filippe IV, pela pragmatica de & de maio de 1635, probibiu-lhes que usassem trajos differene tes dos dos outros habitantes do paiz, que voga. bundeassem, que fossem admittidos a dansas representações, que frequentassem as feiras, etc. O fim desta pragmatica era evitar que continuas se o abuso de se inculcarem ciganos muitas pes- soas que o não eram, é que se disfarçavam em 

  

   

   

  

Glos, por ventura, ms que iso form os das Eingras, faco cdr que Se has grntase individos de vaias magos que cus aco é ee ta cora undosa Creio ter sido ext o poder que tornou ess raça beta ro para rea vino porse Be CÃO durante o long pariado do tes socios 
  

(Continta), Julio Rocha. 

EL-REI D. CARLOS I EM PARIS 
  

      

  
  

EL-REI D. CARLOS I NA CAÇADA DE COMPIEGNE OFFERECIDA PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 

  blicamente açoutados com baraço e pregão, e ex- pulsos do reino. 
    Em Hespanha os" reis catolicos” tomaram identicas medidas contra os zingaros. Fernando. é Izabel desterraram-nos perpetuamente de les. nha. «Carlos V renovou a probibição em 1325, 1528 eis E à afilippe J1, em 1560, consentiulhes porem que: vivessem em Hespanha, trabalhando ou servindos, 56 05 vagabundos seriam prezos, acoutados e des” térrados. perpetuamente, Mis, em 1619, pediam 

   

  

trajos de zingaro para melhor realisarem seus magos «Aperar desta severa providens ias de iganos continuaram a nl 
“Em 1763, Carlos IH pela pragmatica sancção de 19 de fetêmbro, declarou que 65 que se deno- minávamm ciganos não o eram por origem e natu- reza, é decretou que ciles e qualquer dilies não usem de lingua, traje é methodo de vida errantes Os contraventores d'esta lei seriam marcados nas costas à ferro quente, «Efectivamente a vida aventurosa dos bohe- 

as quadri 
r à Hospa- 
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  Ee matrniment imporsvl ter uma és, r uma theori, alfemar uma proposição; ei di opiniões. sem que todo est labor isteictuai redimde tacita simultaneamente em demonstra:   

  

   dubitavel quanto 
ros fodeios se inventam para sustentar à nega- 
tiva é quanto maior numero de recursos pode- 

  

 



  

    

  

  

  

  
CHEGADA DE EL-REI D. 

mos, aproveitar para simplificação do problema 
vital, 

«Ser ! não ser ls — estas expressões do inglez 
Shakspeare, são de facto a formula ultima em que 
tudo pára e constituem precisamente os dois 
membros do dilemmi 
tencia, sendo toda 

      
   
   

  

1 
ú dades, coisas é indivi 
paço é tempo, a infinidade do. 
Sontinente é 0 inexgotavel do 
conteiido. Ser, é assérto positivo é 
tegorico, realidade pura sem a 
qual o mundo seria absurdo e 
à inteligencia utopia : não ser, é termo grammatical, me- 
a Comparação traduzindo em. 
lingua comum a simples fór- 
ma transitoria na evolução physicochimica dos corpos 
ganicos é nas camaidas jux 
Postas da massa cosmica. 

“Es níli, múhil — é divisa 
tica não só de maximo 

liar no ponto em questão, mas importa e representa uma 
barreira invencível onde em- 
batem e sossobram de con 
nuo todos quantos no enthu- 
Siasmo de suas investigações transcendem a meta regular 
de prudência claramente indi- 
cada a cada um de nós pelo 
proprio alcance das faculda- 
des mentass. 

Lér no livro da Natureza, analyóar  anatomicamente o 
aiqulttohúmano tecer na vida technologia o panegy- rico da selenca e das, ares, 
obedécendo intimamente a 
orientações de bom senso e à medida. proporcional de re- 
gras práticas, nisto consiste 
6 segredo de equilibrio intel- 
leceúal a posse da chave de- cifradora de enygmas possi- 
veis em espherá empírica de 
observação e de experiencia, 
à aptidão de saber 

querer ir além, equivalen- 

    

  

   

   

  

Ex-Vice-ParsiDr   

do a início de caminho em terreno inconsistente 
Sdentio, servirá de ponte de passagem inevita- 
“el para vm estado incongruente é febril de deli- 
io Rssustador é de loucura espasmodica. 

'Pondo agora de parte a acção mechanica de 

ul) hi   DR: MANOEL, VICTORINO PEREIRA 

  

FAiLECIDO ES 11 DO connaNTE: 
e DA REPUNLICA DOS EsstavOS Unidos DO Brazit. 

CARLOS 1 A SANDRICOURT, RECEBIDO PELOS MARQUEZES DE BEAUVOIR 

meios perceptores que nos collocam emcontacto 
inmedisto com o mundo externo e abstrahindo, 
totalmente de todas às noções que elles nos mi- 
Setran anniguilando por um áeto arbitraio de 
ossa Vontade o. muaculo e O ente, o sedimento “o atomo, o contingente é 0 

versa, teste prurido. anor- 
mal de excuç a pal pa nas aid à rel 
“ade absoluta do ser no semi 
do philosophico da palav avolâmando conta o Pi 
ê'o mada os principios intuii. 
Vos da razão, cantico perennal E estemunho authentico da 
tera da Idéo, etherea ima 
fem virtual do lnfnito e trans- 
Eendental espiritualidade me- 
iaphyíica que é defezo pene- 
trdr do, pensemento humano. “Tudo, é semelhante à tu- 
dor Rs “Nada se perde.» Agui está a verdade Indestrictivel e a Gonsolação lisongeira das és» 
perançãs. “Mas olvida-se demasiado em, peral que a religião nã caminha sem a fé, é que est É em nossas almas coita dife rente de temor, coisa dife 
Tente de admiração» asseve- 
rou Oharles Wauldinaton com 
Finder maia 

vtlogir pelo saber a pro: 
eninenia moral, devida ag 
erito dos que trabalham é 
grita satisfação de contelen- 
dit do homen imligene que 
applicou todo o vigor de suis. 
lbuidades a. largas lucubra- 
ções sclemíicas. “Chegar porém à problemas dificei Becações dcerca 

    

    

  

  

       

  

      

    

  

  

    

jos melho-| 
res trilhos que conduzem ao 
grau de civilicação plena, ser 
Um Socrates da philosophia e 
um Pasteur na descoberta uti- 
lissima e impagavel de novos. 

» agentes contra o mal physico 
destruidor não é ainda bas- 
tante para dar O relévo maxi- 
imo ds cogitações aturadas e 
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sistentes do sabio se em sun alma não irradia 
fortalecendo à o sol brilhante da fé 

Se os maiores espiios que honraram a fam 
Jumana é todos os seculos no tivessem co 
fiança inteira em éuas proprias idéas pelo menos, hovériam carecido do elemento mais ndispens vel para desejado triumpho e estimulo algum po- deria avivar-lhes a energia 
Quando, ha. mais de dois mil annos o grego 

Archimedes pronunciava no banho à palavra fa- 
mosa que chegou até nós, que significava o eureka anão ser a confirmação de sua erença intima re- 
Jativamente aos efeitos de deslocação dos solidos 
nos líquidos 2 

À descoberta da America, teria occorrido em 
149 sem a firmeza de convicções de Christovam. 
Colombo?! 

Grer e saber são, portanto. dois phenomenos conjugados, em quê não existo antagonismo rel é ondê está contida uma soberana força capaz de vencer todos os obstaculos e todas às argui 
capéiosas, o 
Em que repogoa á verdadeira sciencia a nar- raúíva evangelica dos fatos de thiumarurgia oper rados por Jesus Christo? 
Em que brigam com os principios axiomaicos da mathematsa vs prodisios adthensados por depoimento unánime de numerosas testemunhas jususpeitssimas, realisados no mundo ao nome da Divindade ? 

“A electricidade produz maravilhas e apesar de ninguem definir precisamente esta potencia ex- traordinaria, todos considerariam como caso de loucura rematada negar-lhe acção dynamica e se ria ainda maior inepeia pôr em duvida sua exis. tencia cosmica 
Pois será logico admittir como certas as forçus physico-chimicas cujas manifestações impresso. nátm os sentidos, é ao mésmo tempo não conce. der idêntica admissão no que diz respeito dos fa. “tos do Nazareno e de Lourdes, alias verificados com exato rigor histórico 2! 
Não se contesta no Universo a axceliencia de leis. mechaticas que impéram sem rival desde a molécula invisivel mesmo para 0 microscopio até ás mais afastadas agglomerações de estrelas cuja orbita não alcançam telescopios podernsissimos ; é que é uma lei, senão a revelação inconcussa é imaterial de uma intelligência ? Quando, na successão de periodos geologicos ue precederem o aparecimento do homem à áce da terra passou o momento em que o globo às condições de existencia actual, que significara toda à serie evolutiva de transform ções antecedentes a não ser obediência fatal a e ôrgânica de corpos ? 
Logo, já era à inteligencia primordial, o ser Greador e Omnipotente. Virtualmente falando, não é menos assombroso e admiravel comuni: car o pensamento. per um arime de extremo a êxtremo de cada continente em cetundos opens, 

que sarar enfermos é resuscitar mortos 
São actos equivalentes é espelho niveo da mes- 

ma divina grandeza. Querer um circulo quadi 
do, imaginar possuir é não possuir, simultan 
iménte, certa qualidade e determinado objecto, eis 
coisas intrinsesamente contradictorias, inadmis- 
síveis perante à sciencia e até impossiveis a Deus. 

À verdadeira sciencia crê repelindo a fé só ha. 
insensatos | «Pela fé, escreveu com superior mo- 
tiso O marechal Duque de Saldanha, o homem. 
eleva-se dquella vida sublime que dilata a exis- 
tência, que faz penetrar o infinito no coração hu- 
mono, que faz abraçar o Géu & à terra no Objecto 
da solicitude divina. 

«A fé &a entrada por onde a sciencia, que não 
busca ultrapassar os seus limites, penetra no re- 
cinto da seiencia limitada, que é O saber de Deus, 
e offerece então o mundo à sciencia divina; o nito não é o oposto ao infinito, mas à su som- 
dro. Assim como os planetas levados pela força 
dominante no seu systema, giram em volta do. 
sol, assim a seiencia humana circula em um mo- 
vimento elliptico em torno da sciencia divina que 
a mantem nos seus limites, é que a determina» 

Não ha, pois antithese é antagonismo entre Fé « Sejência, são ambas deidades cosmopolitas de singrádura hercule no oceano da vida alpha & 
omega de imponderáveis na ontologia dos seres, cosambas SÃ luzes» conforme esteve hr. dê 
Ségur em opusculo primoroso ; mas luzes ema- núndo de um unico foco de indandescancia per. 
etua, mas luzes identiicando-se em uma só luz, 
Luz de Deus! 

  

  

  

        

  

  

  

  

  

       
  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

   

  

D Francisco de Noronha. 
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À natureza 6 seus phenomenos, 
1 

PHYSICA y 
PARTE 1 

A GRAVIDADE 
carrúLo 1 

Das propriedades geraes da materia. 
Continua do nameroantecedenta 

  

  

s polyedros irregulares, taes como a pyra: »múde é & prisma, este processo não satisfaz” 

  

  
  Fic. (a) 

  

yramido 

  

Bby= Prisma 
« Aspyramide é um polyedro irregular cuja base é um polygono qualquer, é cujas faces tendem todas pará Um ponto chamado vértice O prisina é Um polyedro irregular cujas bases são dois polyonos regulares, € 8º faces paralelo” grammos (polygonos regular de y fadas) (Tanto O" pia Como a pysamide podem ser 
Um tronco de pyramide ou de prisma é a por- gão e pyramide ou prima, compreendida emre âfase É um plano que u dido. Na pyramide, este plano. pode ser paralelo á faso, no prisma, ese plano deve sor tepre li 
O volume de uma pyramide é egual ao terço do producto da area da sun base pela altutas O volume de um prisma é egual ao producto da area di. sur base, pela alturas 
O “volume de um tronco de pyramido é exual a tm terço do producto da altura, pela somnia das suas três superfícies (as duas bises e a meia proporcional 1 entre elias) 

  

  

  

Ei. 6|b)=Cone 
Solidos gerados por super ficis curvas. Um gy- tino E din Sd prosbzido pel etlução dê um Fectangulo. em forno de ui dos seus Jagos. Um cine é um soldo próduiido pelanevoloção de um triangalo em torto de um dos seus lado. Se"se corar por melo de um plano; pare de um cone ou e fam cylindro, teremos formas dm neo elo irc! E o. primeito caio, O. piano pode ser paráleio ou obliquo à base, ho segundo enso, este deverá ar sen ole é paso O volume de um cyiindio é egual ao producto da area da baso pela últues O polime de 'um eóie é egua a um terço do producto da area da fase pelitura; O voluriê de um ion de cóie é egual a um terço do producto da altura pela somam da suas Cras dopurfcio (o dus add o é meia propere cional ente estas) O olime de ut ronco de cytindto é egual ao Froducio da area da base (tuto: À espera 6 aum sido gerado ea revalação ego Rei cirui em tra do dâmeio. O polume da espera é gu à 4 vezes 1 area do ereto qu a gerou, elipicida pela teria paço do qui dt pop daiento, ditada A! forera do achar a extensdo das priteipas figuras geomes a 

  

  

  

  

  

    

* Chamamss Una proprim dela Ta 

PESUição esto, iso qu a prodcto dos meia (6 = 8) & A bróieto do iremos (4 5 9) Logo abas sto pr Prior 
   

  

   

  

fee enc, qualquer Als é ml proporciona 

        

    Quando os corpos são ácos, o seu volume i terior denomina-se capacidade, No decorrer do nosso trabalho, indicaremos O. processo de à caleulármos. o O S$PagO não occupado por corpo algum tem 
1 IMPENETRABILIDADE, Um logar occupado por um corpo não pode ser oceupado por nenhum outro, Um prego en terrado na parede, apenas entra nesta, depois de ter destruido parte della. Um rasco mergulhado nã agua, de bocca para baixo, não pode ser ch sem que o ar nfelle contido, tenha sabido. Dus pessoas não podem oceupar simultaneamente O mesmo logar. 

Esta propriedade da materia denomina-se im penetrabiidade. Fundam-se, nesta propriedade da materia os sinos de mergulhador. | O apparelho consta de uma campanula, a qual se introduz de bocea para baixo nas aguas de um rio, mar ou oceano, RO logar onde os mergulha dores desejarem ir ao fundo dessas aguas, Estes, porém, não corcem O risco de se alogarem visto gue a Campanula completamente cheia de ar im pede, por completo, a aaua de penetrar nella, emquanto o ar, nella existente, não se consumir. Mas a respiração sendo um facio Inherente á vida do homem, esse ar vac-se tornando a pouco é pouco, vicioso, sendo necessário renoval/o. Pará esse fim, à campanúla communica por méio de. dois tubós, com à superficie livre das oguis, Esses dôis tubos são empregados é o primeiro, para dar sahida ao ar viciado, 0 segundo, pará Introduzir nova porção de ar, afim dos mergulha- dores poderem continuar a permanecer no lundo das aguas, À introdueção do ar é feita com o au: silo de uma bomba aspirante 
Tanto a extensão como à impenetrabilidade, além de serem progriedades geraes da materia, denominam-se egualmente essêncizes, pelo faco de não se poder conceber à existencia da mate- ria, sem estas duas propriedades 

JH > DIVISIBILIDADE 
Muitos corpos podem ser reduzidos  fagimen tos sem der alterado à sua composição: Se desta: pátmos um frasco de acido phenteo, em brevê, 6 Shiro se espalhará por toda & casi São pegie. as particulas desta substancia que sê es olham por foda à superficie da casa: Uma ont de care mim afuma porção, de. apua, espolha se, eg mente, com grande rapidos por toda a qué? tin- indo a de um vermelho multo claro, Una tape: Fen qu odos tam, ntoralmeno observado por meuos desasirados que sejam. (uando ceu torna. um copo, de agua ou vinho Numa toalha, s liquidos espalham Se rapidamente, em grande Parte da sapencio da toalhas À esta propriedade da mitein, denomina-se divida a 
Ok metãos na. ava major parte, podem ser re- dugidos a pequengo Jaminas Du oh Extremamente pequenos "A platina pode ser reduzida a fios dê 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

dino epi os mi   erro ; as folhas 
de ouro batido podem ser reduzidas a uma as- 

  pessura de de millimetro. 
No entanto, à divisibilidade de um corpo tem 

limite, À menor porção de materia que póde éxis- 
tir livre no espaço, é q moleeuta. de PO e exi 
Chimicamente, ainda se suppõe uma porção 

menor de um Corpo, livre no espaço, o que se dê- 
nomina alomos. Dois atumos de úma substância, 
constituem uma molecila. O conjuncto de mole- 
culas constitue um corpo. 

Para se fazer ideia da extrema pequenez da 
molecula, basta que indiquemos que Dipret ava- 
liou em Cerca de 125000 milhões de moleculas, 
o numeio de moleculas existentes n'um cubo de 
agua, tendo por aresta, um millessimo de diametro. 

IV—POROSIDADE. 
Mergulhando uma esponja dentro de agua, esta Tio imediatamente, rands porão de agua: Quando transpiramos, as gotas de suor apráres cêm à superficie do nosso corpo. Deitando agua, numa bilha de barro poroso, veremos, em brave à superficie extrema da bilto, humedecida. Dei- tando uma porção de liquido mum resido qu cr, pouco. tempo depois, à superfície opposta Pesse tecido acha-se imprégnada desse liquido. Esses factos são devidos a uma propriedade da materia denominada porosidade. Porosidade à, portanto, a propriedade que teem alguns corpos de apresentarem entre a ligação das suis. moleeulas, pequenos intervalos denotminas dos poros. 
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Os poros são, em geral, viziveis, mas haros, 
exualmênte inviveis, Deitardo uma porção de 
agua dentro de um vaso contendo vinho, a mist 
Tá resultante é uma quantidade menor que a som 
ma das duas porções misturadas de liquido. Se 
tivermos lançado 2 litros de agua, em 4 litros de 
vinho, à mistura será superior a 6 tos; facto de-. 
vido à abgorvição de parte do liquido pelos poros 
do outro liquido. 

Denominanr- corpos porosos, aquelles que se 
deisarm atravessar pot moleculas de outros corpos 

aponia os tecidos, etc estão n/este-caso. 
olninan-se | corpos impermeaveis, os que 

nie posam desta propriedade. À borracha, a ar- 
gilla, ete, são impermeaveis. 

O facio de se utilizarem ns capas de borracha 
na estação Invernosa, é unicamente motivado pe- 
la propriedade que este corpo tem de não permit- 
tir ser atravessado pela agui. 

  

    Os hos para à agua ão são saia do que uma 
aplicação da perostdade da materia. 

"ara fear pequena porção de liquido basta um 

  

panno. de linho ou algodão, ou mesmo um peda 
qo de papel em forma de funil. 

Se, no entretanto, quizermos filtrar maior por- 
cão de líquido, utiiar-nos-hemos dos filtros de 
áreia ou carvão. 

Estas substancias teem a propriedade de só se 
arem atravessar pelo liquido retendo as de- 

mais substancias extranhas a elle E, por isso, que 
pano se deseja obter a ogua pur, so recommdas 

a o filtralca. 
(Continda) 

    
  

  

“Antonio A. O: Machado. 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 

é PoR 
Paulo Gyulai 

Disituctava grande nomeada por toda a região 
dos pequenos Rokels, na Lransyivania, a magsão 
do obte Aleixo de Radnothy. Não era propria: 
ente uma: munso, termo. pelo qual naquellas 
Partes desigam as "residências teritoriaes dos. 
Bobs demo ianoshavêes anda menos um bue 
Bo solarêngo, que. deste modo capitulá o uso os 
foandes camellos feudaes dos Magnates,arvora- 
dos em cidadelas 

A “esidencia “le. Radnothy representova um 
melo Terence eta duas espécies, a como 
propria ema, a qual nem «e iliava ha catego- 
FS" G0S Magnates nem pertencia d pequena tio- 
Dieza, antes, porém, à dos filalgos de Jerarqu 
Grelando ie logar intermédio entre os Magna” 
tes, é os nobres sem grandeza 

“x soarenga mansão campáva sobre à crista de 
elevada montanha 
e tvaleio da aldeia projectavadensas,estiradas 
sombras, quando, em tardes amenas, ou as limpi- 
das noites de luar, se espelhava nas aa do rio. 

e gm edificio espaçoso, rectangular, com um 
gafes asbrado, sem pato interno, e supposto, de- 
Silo q esta irtumetância, se extrêmasse dos bur- 
fo atustellados, nem por iso Se assemelhava os 
Sofunes nobres do typo commum, visto poder jar 
Efarss6 am como ostentava tum bastião com qua- 
go torrinhas; o piso unico, de immensa altura, 
Simulava, quash, um edificio de dois andares, O 
asto telhailo de madeira elevava se a capricho» 
Ea e astojada altura e o asitantado brazio de ár- 
ns de pedra escarnecia dos vetustos Íreixos ape- 
Tas secdlares, circumdando a mansão, é da espã- 
Gota é saliente varanda disfruetava-se um 
fxado panorama, que liito era ao dono imaginar 
quê pertenciam é gun solarenga manso aqueilas 
Shimieras aldeias & aqueiles. casalejos. dissemi- 
mados por toda a extensão do valle. 
Oca à casa de residencia consideravel e: 

aço: À parte mais elevada e, conjunctamente, o 
Paim, Lomavam todo o planalto da montanho, 
htendêndo se este até cbrva do rio, Proximo di. 
Casa erguia se a cozinha, com a sua chaminé sem 
ee lumbgante, é um alpêndre atravancado de v 
Magrciras certado por uma porta gradéada de ma- 
Teca À Qual assomava. de quando em quando a 
Govenante, gritando  ralhando, como pessoa so- 
Er tujos Rombros pesava o trabalho cáseiro 

Breguicava- al, abocando ossos, & corpulento 
cão dê pura, ab qual o béresch (moço da casa) 
ms sua rendite, pusra o nome de um rio,o Má 
Fab no intento Go proteger contra à hydrofobia, 

“A, em um eiculo de madeira, pêndia a sineta 
ga casa, que poderia muito bem Satisfazer ds con- 
dições de um tino de egreja, e badalava pontual: 
mênte três vezes. em endu dia: ao meio dia pára 
Shar os famulos da casa occupados em traba 
fhos externos, à uma hora para o pessonlinterna, 
= às duas pará os donos dá casa, 

  

     

  

  

  

   

  

      

   

  

  

  

  

  

  

  Tanga hobitualme se à sincta a/ coxa Mario 
um ojetada comtrleia e raquiica, d qual n- 
Elia rar di eriação e a gusrda dos ganso; 
Gbfetava a esta, sob -emoio, o tanger dn sineta, & 
eleva fede part al meia hora à puxar pela 
deixar e lhe gão brado desde logo à assanhada 
nha CN Te cris meo figo once 

Cabo chovia debnixo de um guardi-chas 

  

   
  gu Ss ali Feuniam é noite os trunfos da criadagem, 

adia, o huzar, o heidúco, o cocheiro de Estado, e 
à jardineiro, Aujeito um tanto arrogante, e muito 

   

  

Ra graças da governante do solar 
To éra de ud desituida de fondamento à 

impéctuncia atíbuida pelo jardincico à sua pes- 
O dardim entregue dos seus cuidados era um 
domo ela ponto pequenos nem e parecia com os 
Tenis jardins a irâncêsa, nem ainda. com os mo- 
os acques ingléses; era o, genuíno jardim 
oro! ubençoado, pelá Naturera, contendo de 
Udo Ur poucos jardim propriamente dito, pomar, 
to eo men, estufa, distliação de agua-arden- 
dora cnh, ratos, um, bom pedaço de mata, é, 
ta do cemitério da aldeia,  crypto, jazigo 
eia? Aquelia ordem na desordem, tamanha 
dauidoneia a par de tanta fantasia, 9 extremo 
Pesado correndo, parelhas. com o desleixo, im- 
prima do conjunto incamo deveraservag 
Dto vaties: formosura, Os jardinciros todo. 
Ve Radinotho” pertenciam a tuma mesma família. 
dE componeves feudatarios, e herdavam o cargo, 
dê pace a Rihos. À? sclencia transmitida infundia 
Ce qual algom novo elemento, O pae do actual 
jordinsiro fóça “de “todos o mais incansavel; em- 
hrehendera vingens, recolher instrueções, e rer 
Precsdos 4 mansio tuminando vastos planos, que 
ea orou pôr em  pratita, No entretónto, 
Son ile grapo de tias aformoscando o mais ame- 
o do! facu, ao qual convergium dos qua- 
Do mtos ontras tântas alamedas, fora obra sua 

Inbeliozavam o terreno viçosos taboleiros de 
celso, cercados de vasos contêndo lores ráras, é 
Ui Neptuno de pedra de monstruosas proporções. 
ipa a pelas ventas e pela bôca agua que ia en- 
anta Panquesinho. Os moradores da aldeia vi- 
Aham “ali todos os “domingos contemplar. bo- 
Tbibertos ama tal maravilha; « para al se pes. 
apa. horas esquesidas, o rapázio, em lrente 
NeENdtuno de para, repetindo à facecia de lhe 
faupi£o nariz com rolhões de erva ou de estopa. 
Destndasa: não raro, à brincadeira em olarido de. 
Nerlonr, sobresahindo invectivas é às pauladas. 
Ao iardneiro é o berteiro dos garotos 
ais Tong, e em sitio mais recondito, prolon- 

ganas se 46 depêndencias da mansão. O terreiro 
E fcompanhava, em tod à extensão desap- 
cada coma que sob uma alcana de vulgar és- 
Parou cortado em diagonal por quatro veredas 
Parto docse em direcção, opposta. À primeira 
Gov erventia à morada do administrador, des- 
deva o esliro; à outra Iacultava accesso para 
de Parebaria é perdia-se no pascito dos cavalos; 
derpenteava à terceira que ia ter às capoeiras da 
Seibega e aos curraçs; a quarta arredava-se em 
o ds diversas dependencias. Cada uma 
da erêdas  apresemava a sua. ramificaçã 
a indo a Uma fonte, e era, por sua vez, cor- 
corola larga é ensaibrada alameda, a qual, do 
at alterosamente encimado por Um pombal, 
Cocerminar na residencia. 
rpivera eu tantos Horins como de trens ros 

asi pos aqui no andar do dia! suópirava o sim 
Diigo Segal dos buínlos, contemplando espantado 
cena fodando, para à mansão. E 
No censseavam. hospedes a Radnothy, fôra 

pos tgnios annos vice palatino, vivia tão perto da 
Doca o mantinha com firmeza tal a honra da 
Sta. Era raro ashar-se o telheito ermo de 
deco de estranhos. Quer ão portão, quer a 
Soo distancia, via se sempre amarrado um ou ou- 
Cê cavalo de'séla, pertencente à quilquer mem- 
Vo da pequena nobrêza, vindo ali à fazer a sun 
vista oh a uma qualquer consulta, Não escassea- 
ar ai tambem Os pages, Pervilhivam no pateo. 
Cotas q apresentar invariavelmente sUAs quei- 
Sab esperando para ali de chapeu na 

TE Cobtros. tempos, que animação! Quan 
al sê reis os oba da ceras, nr da 

a festa do orago do primeiro palatino, ou quan- 
ao Cuca da? eleições de funecionários, 
Sale os eleitores. Chicotes a estalejar, caval- 
Toe encha, cães à ati. Os hospedes que iam. 
egando empurra vam-se uns nos outros, assus- 
aids o ansiosas, gritavam as tímidas damas, O 
rito de insurdtcer perdia-se nos clamôres da 
musiea, à ebriedade proveniente da dansa con- 
Fandlia te” com a dos vapõres do vinho. Lá em 
Siga na salicnóbr, lá fóra em frente da mansão, 
Sim baixo no pateo, por toda à parte tremia o. 
Shior toliava-se! o dr, alpitavam os corações, e 

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

a veneranda mansão, com as suas janellasillumi 
nadas, dir se-ia rejuvenescida nas trevas da noite 
& anunciava a recião circumjacente em como. 
folgava O seu senhor. 

assim, era cincoenta, vinte, e ainda dez an- 
nos atriz, ho, porém, tudo passou, O solár Ins- 
ima o seu abandôno, é actualmente nem parece 
o mesmo. O proprio Radhothy. o contempla atos 
Rito, como sé lhe não pertencêra, e comtudo, ha 
annô é méio. que o viu pela altima vez, 

oi nos primeiros. dias daquelles tempos re- 
soltos, em "que uma fêbre biliosa o prostrára no 
leito, ma pequena cidade vizinha, onde jazeu até 
d primavera do anno de 1850. 

E a propria mansto solarenga haveria ella re; 
conheclão, no, acto. dor regresso, ao seu dôno? 
Dificilmente, Radnothy, não é já, também, o que. 
foras volta assás desadente e muito incantcido: 
“No Seu rosto sombrio, macerádo apenas se di 

visam as ruinas. das antigas feições; do bom hi 
inôr de. outrora, Os olhos négros e pequenos 
ainda apresentam brilho, mas com expressão de 
amarga melancolia. Já não usa o bigode encala- 
mistrado, ou retoreido, é em vez d'sso, apresenta 
uma, barha muito erescida, tornando mais som 
brio ainda o seu aspecto. 
Ô proprio trajo é 

  

  

  

  

   

  

  

  

sleixado, sordido até. A. 
aálmatica, forrada de pelle de rapóra nchu-se 
constelláda de nodoas de gordura é os alamáres, 
mem Já a apertam, O gótco de cast todo cor 
mido da. trdga descãe, ora para a esquerdo, ora 
para a direita, conforme o humor do dôno. O que 
Ginda lhe recorda os seus dias de prosperidade é 

jandára fazer 

   

    

por ea Esiam o velho huzar, campândo, com uns restos 
antiga imponenci, na almofada, e os res Eae 
Válos pibarsbs, que O puxam com tanto garbo, 
domo Le carndssem ainda ao dôno, no seu re 
gresso da Casa Gonsistorial 

Ens qutros tempos nem só os Gaválos ostentar 
vam Barbo, O dono que ia ali sentado era outro, 
também. 

Resrsava-se quasi sempre do seu sola, onde & 
aguardava todos saudando-o, com tranquila sa- 
úlfação. O fumo que subia em espirl por entre as tor- 
res como que Me acenáva. de lonkes o cantar do 
minho esberava-o, com anulação, inais ruidóra 
E nais cordial, ainda, às arvoras do jardim aco- 
Ihiamno com folhagem mais viçosa é mais sago- 
nadas” pics viro Mi rerenam à via 
Todd é média de Tructas ds quaes, sempre quê 
Volta pará casa, vinha Incontrar'melhorádas, 
E os ehbeálhcs dôs rebanhos que recolhinm as, 
âprisco"sonvemJhe ao ouvido, Como um ca 
ahosos aii tardes o sol decinando dir seia 
sumi se, parcialmente apenas, empenhado em il 
boina alada uma vez os mais vicejântes tios da 
paisagem, é à ua espõso, sentada d espera dele. 
Paaisnda, é a acenarhé de longe com o lenço. 
Nos tempos de outrora, nem dava por semelhante 
Gotta, agora, comtudo, sentia a Flta da mais n- 

picante Circumstanéia. Vinham recordarAlfas 
&fchiaminds derruidas da mansão, as torres meio- 
arrúinadas o telhádo carcomido, as vidraças par- 
elias as” púredes do um amareilado verdocngo, 
vidas Delas limos, o aspecto silvasre do jar 
im, o pato Ermo, aquelas ruinas todas em 

stado era O jazigo da familia tão luminoso sob 
A eção dos talos do sol no otcáso, como se di 
ias lhe quisesse que attentasse néile, pois que 
ali o aguardáva já à propria cspôsa, 

1É Eômudo, por mais funda que fosse a com» 
moção que púnigia à alma de adnothy, o sem- 
Diaste dese conservava, sempre. a mesma ex- 
pressão, fla é severas não queria inspirar com- 
puisão dos des servos, mito menos do Este 
ma" dotada do trem, é morrendo por dirigir à 
pelavra ao seu senhor. 
as fo! se atreve, visto como, desde que seu 

amo do deh nitiuiao o inferno em áade 
S "que poderá ou não ser lhe agradavel Quer 
fatg' au fuaede silencio, de modo algum conse 
qué contentáio. Santo. nome de Deus! Oxalá, 
Somo. quirora, se zangasse este, devéras, com 
clio e Me preghise uma boa sóva, que ele apuen- 
tati, paciente, visto. haxô la, merecido! Hoje, 
ainda, "supporta-a-ia, resignado, comtanto qué 
falar pudeise, pois lhe confrange o coração a dôr 
coglnto púng  de te À sq 
envelhsceu, E assim se fonsumia o edoto servo, 
av que por im não pôde ter mão nos proprios. 
sentimentos 
DM meu nobre Senhor! A que estado isto 

chegou? exclamou em tom de aimia tristeza, no 
aetêem que a carrungem ia descendo uma ladeira. 
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  = Vê se pões freio nessa lingua! 
E a th que tê importa? Estou para ver se se me iris à carruagem à lus do proprio dia, em frente “da minha propria cata É exclamou, ira:   

cando, Radnothy, e a elle fazia-lhe tanto bem o ' falar, como ão ptôprio criado 
Neste comenos, pedro O star Estevam, e amparava a carruagem pelo lado esquerdo, sup- 
ato se não tornasse dá modo nenhum neceses- semelhante mandbra, poi seu amo não estava tão jiritado contra elle, Como o estava contra 0 pessimo caminho, outrdra tão plano é liso como âm. pavimento encerádo, é contra os campone- es, Oejosos, deitados à porta das cabanas, e que dartes, mal que o avistavam ao longe, se crgulam de chapeu ná mio, e agóra, mal levavam à mão dada. 

   

iComtinaa). MM. Macedo (Pin-Sel). 

METEOROLOGIA 
Novembro de d002 

Observações diarias 
  T Rato: [Terperatr 
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CHRONICA METEOROLOGICA 
“Tempo variavel em 1 e 12, com vento do qua- 

drante NW, temperatura um pouco baixa e algu- 
mas chuvas, sendo à pressão relativamente ba 
Com a viração do vento para o quadrante Ni 
aecentuou-se a alta na temperatura a qual att 
giu 19%, em Lisboa, no dia 14, 20º no Porto, 2 
êm Campo Maior, etc, Neste dia e até 16, obses 
varam-se nevoeiros intensos em quasi todo o rei 
no, mantendo-se à pressão a um nivel baixo, du. 
rante estes dias. Na madrugada de 17 para 18, 0 
vento virou para o SW acompanhado de algumas 
chuvas e temperatura acima da normal, conser- 
vando-se este regimen até 20, notando-e neste 
ultimo dia alta sensivel na pressão. 

  

    

  

  

  

  

    

  

CONSELHEIRO JOAQUIM PEITO 
DE CARVALHO 

FALECIDO EM 13 DO (4 

  

Dk, MANORL VICTORINO PEREIRA 
Por um telegrama recebido em 11 do cor- rente soube-se ter falecido no Rio de laneiro o dr, Manoel Victorino Bereita, que foi vice presi- degte da republica. É de notar como no espaço de o térceiro preidento da cepubii O dr honrado industrial portugvez, Vitotino José Pe- reira, estabelecido na Baba, hasceu n'aquella ci- dade! em 30 de Janeiro de 1854 Inteligencia. clara, fez o curso de medicina na eacola da Babi, fazendo depole uma viagem de estudo pela Európa. No regresso concorreu á cadeira de clinica rárgico da Escola da Bahia sendo provido no lo: gar com grande appiauso da academia. Em 1885 entrou o dr. Victorino Pereira nas Jide da imprensa em favor da abolição da escras vatura no Braz dando-lhe grande nomenda seus 

annos é este 
        

  

  

  

  

artigos, o que infliu para m'esse mesmo amno ser eleito depatado pelo partido ieral 
Tendo f o. proclamada à republica em 1880, 

ros actos do governo foi nomear 
Pereira governador da Bahi Nas. eleições de 1899 [oi eleito deputado por 

mais de 254000 votos, e nas constituintes foi 
mais Yótado para senador. 2 “O dr. Victorino Pereira emfim conquistou o 
mais elevado cargo da republica sendo eleito em 
1896 vice-presidente e, por motivo de doença do 
dr Prudente: de. Morãbs, assumia a: presidência êm dezembro d'esse ann, 

Foi bom e liberal 0 seu governo, o que não 
impediu: de lhe acarretar desgostos que Concor 
Teram para agravar a sua saude, é para abando- nar o poder retirando-se da pollica e entregam: 
do-se de novo aos seus estudos seientificos. 

Erm um amigo dos portuguezes e portanto do 
nosso paiz, 

    

  

  

  

  

  

CONSELHEIRO PEITO DE CARVALHO 
“Teve grande nomeada política o conselheiro 

Joaquim Peito de Carvalho, que falleceu no. 
13 do corrente. 

Foi dos funccionarios publicos mais distinctos. 
jue com major zelo serviu o seu paiz, Tendo. 

lo governador civil de Leiria, desempenhou de- 
pois as mesmas funeções em Lisboa, em tempos 
de Elrei D. Luiz. 

Exerceu tambem o cargo de director geral das 
alfandegas, logar que deixou, passando à dispo- 
nibilidade, no governo em que Oliveira Martins 
foi ministro da fazenda, 

Desde então Peito de Carvalho retirou-se á vida. 
particular, talvez desiludido da política e ainda, 
ais achacado de doença, que por fim o venceu, 
apesar da sua robusta Organisação de transmon- 
táno, 

Peito de Carvalho foi deputado em varias le-. 
gislaturas « par do reino electivo, 

Falleceu com 67 annos de idade e 20 seu fune- 
ral concorreu tudo que ha de mais distincto na. 
política é alto funcionalismo, 

A Srs D, Maria Pia, que está no extrangeiro, 
envio um telegrama dê pesames á viva, ássim 

Moncalieri 14 ds 7,50-A triste noticia que me. 
mandou muito me afiligiu é mando lhe os meus 
mais sentidos pesames pelo fnllecimento de seu 
marido, cuja falta muito sinto como leal servidor 
e bom amigo que sempre foi de el-rei D. Luiz é 
nosso. Sempre foi dedicado ao seu paiz, à que 
prestou relevantes serviços. Tomo grande parte 
no seu desgosto e peço a Deus que a conforte. 
mleste angustioso lance-— Maria Pia, 

  

            

       
   

  

  

  

  

O DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS GIL VICENTE 

     
; POR FRANCISCO D'ALMEIDA 

Frantez, allemão, ioglez, hespanhol, italiano o portugue 
EM UM SÓ VOLUME 

a Prata das diversas pro- 
to do Diccionario, tendo por 

Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 
Um volume illustrado com os retratos do Poota, de D. João HE e D. Sebas-| tião, Hainbas, D. Maria, D. Leonor, D, Catharina, Infantas D. Maria, D. B trie; quadro do Casamento do El roi D. Manoel, Qustodia de Belem, vit Guimarães, retrato de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente fac-similes, 

E Edição de loxo, Preço 500 réis 

   

  

     

   Esto utilissimo livro divige-so em tros parte 
nunciações figuradas, — 2               

  

Dao ing lançam — 3 o die ea pobre ot da pla 
dae do” Dicinaro penitinão” jo sempre em Franco que é | Já gabi do prelo o está venda em lodas as vais é na 

e to Bi parte e chave do Discionario o a mála Importante para quem EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
  

não conhecor todas as linguas. 
Cabe a Portgal a honra deter apresentado à Europa culta uma obra do grande valor 

Largo do Poço Novo LISBOA 

ALNANACE ILHUSTRADO DO OOCIDENTE | 
  
  

Descobrimento das Filippisas 
FERNÃO DE MAGALHÃES 
Por CAETANO ALBERTO 

1 vol. illustrado 5oo réis fran- 

  

Premiado na 

Exposição Universal de Paris          de 4900 Recebem-se encommendas na co de porte. 

E! Ro PARRA Empreza do «OCOIDENTE» 
j PREÇO | LISBOA | Largo do Poço Novo — LISBOA 

  

Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, eno. 58500, | 
Extrangeiro: Vol, broo. 58500, ou Fr.* 25 | 

Capas para encadernação da obra a 500 réis 
EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

METEOROLOGIA POPULAR 
Ras 

Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 

O melhor livro para estudar e conhecer o tempo, tão ut os agriculores corno 08 navegantes, Be volume ilustrado om gravuras 30 rés. 
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